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reservatório temporário, servindo de desconector.

Quando ela encher durante a chuva, as tubulações de saídas ao

topo da caixa servirá como um extravasador.

Para esvaziar a caixa por completo ou diminuir o nível abaixo da

tubulação de saída, deverá ser usado um sistema de bomba

ligado à tubulação.
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CAIXA DE CAPTAÇÃO DA DRENAGEM

PLUVIAL E ESPINHA DE PEIXE

MEDIDAS EM CENTIMENTROS

EXTRAVASADOR (PARA

SAÍDA PARA A SARJETA,

QUANDO A CAIXA ENCHER

DEVIDO AS CHUVAS

EÁGUA VINDA DA

DRENAGEM)

ENTRADA DA BOMBA

(PARA ESVAZIAR A CAIXA)
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DRENAGENS. QUANDO O NIVEL DA

ÁGUA CHEGAR AO NIVEL DO

EXTRAVASADOR, ELA SERÁ DRENADA

PARA A SARJETA.

PARA ESVAZIAR TOTALMENTE A CAIXA,

SERÁ USADO SISTEMA DE

BOMBEAMENTO

CAIXA EM UM NIVEL INFERIOR

AO PISO DA GARAGEM, POIS

A EDIFICAÇÃO FOI CONSTRUÍDA

 ACIMA DO NÍVEL DO TERRENO


